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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Bom dia, meu nome é Romulo Dezonne e darei início a apresentação do meu projeto de atuação no ICB/ UFRJ
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"A ciência deve ser uma paixão, não um simples meio de vida." 
– César Timo-Iaria.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Uma frase que li do Dr. César Timo, que dizia A ciência deve ser uma paixão, não um simples meio de vida, reflete a minha relação com a ciência e com a produção do conhecimento. E também meu comprometimento com os três pilares da Universidade — pesquisa, ensino e extensão — que são fundamentais para a produção e disseminação do conhecimento, garantindo uma formação acadêmica completa, o avanço científico e a interação transformadora com a sociedade.



PERCURSO

2008/1 – 2010/1 
Mestrado

PCM-UFRJ 
Ciências Morfológicas
Neurobiologia Celular

2003/2 – 2007/2 
Graduação

UFRJ 
Ciências Biológicas

BS. Genética

• Menção Honrosa
XXVII Jornada de 
Iniciação Científica, 
Artística e Cultural da 
UFRJ

2010/1 – 2014/1 
Doutorado
PCM-UFRJ 

Ciências Morfológicas
Neurobiologia Celular

• Prêmio 
Melhor Tese 2014 - PCM

• Prêmio 
III Jornada de Pós-
Graduação em Ciências 
Morfológicas e em 
Farmacologia e Química 
Medicinal do ICB - 2010

• Bolsa PAPD-RJ:
“Determinantes 
moleculares e celulares 
dos astrócitos na função 
sináptica e desordens 
cognitivas.”

2014/1 – 11/2025
Pós-Doutorado

LNBC-ICB
UFRJ

Desordens Cognitivas

2018– 2021
Prof. Colabo.

• Orientações
4 Mestrado
1 Doutorado
1 Iniciação Científica

12 /2015– 12/2021
Pós-Doutorado

Biomarcadores -miRNA

• Bolsa PNPD-CAPES

Linhas colaboração 
mirNAs – Câncer oral
miRNAs – Doenças 
periodontais
miRNAs – Glioblastoma
Biomateriais

2022– atual
Coordenador
Lab. Genética

Molecular

• Disciplina 
Tópicos Especiais 
em Neurobiologia 
Translacional

Presidente da 
Comissão Interna de 
Prevenção de 
Acidentes

Colaborador Núcleo 
de Educação 
Continuada

• Orientações em 
andamento

1 Doutorado
1 Iniciação Científica
• Revisor
The Journal of Clinical
Endocrinology &
Metabolism – IF 6.134

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Inicialmente coloquei um pouco da minha trajetória, para que possam me conhecer melhor. Eu sou Biólogo, bacharel em Genética, pela UFRJ.  Mestre e Doutor pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Morfológicas  do ICB, sob a Orientação da Dra. Flávia Gomes. Durante minha Graduação fui Bolsista de Iniciação Científica pelo CNPQ, Durante meu Mestrado pela CAPES e durante o Doutorado novamente pelo CNPQ. Defendi minha Tese em 2014 e Recebi o prêmio de melhor Tese da Pós-graduação daquele ano.  Neste ano, iniciei meu primeiro Pós-Doutorado no LNBC do ICB sob a supervisão da Dra. Flávia Gomes, sendo bolsista FAPERJ. No final de 2015, surgiu oportunidade de trabalhar com pesquisa translacional no Programa de Biomedicina Translacional da UNIGRANRIO, onde atuei na área de mRNAs como biomarcadores em doenças cardiometabólicas e outros projetos. Durante este período me tornei professor colaborador do BIOTRANS, acumulando orientações e coordenando uma disciplina própria. Quando terminou o período deste pós-Doutorado fiz seleção para o Instituto Estadual do Cérebro, onde estou atuoi como coordenador do Laboratório de Genética Molecular, Diagnóstico Molecular do hospital e Pesquisador do Instituto, no laboratório de genética molecular.



PESQUISA



Laboratório de Genética Molecular

ADENOMAS HIPOFISÁRIOS
Aspectos genéticos e epigenéticos

Em especial Acromegalia e Doença de 
Cushing

Radiologia
IECPN

Neuropatologia 
IECPN

Endocrinologia
UFRJ/IECPN

Biologia Celular e Estudos 
Funcionais

Cultivo 2D, 3D e Transfecção

Papel das interações celulares na tumorigênese hipofisária

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Chefiado pela Dra. Mônica Gadelha, que é a Coordenadora Médica e de Pesquisa do Laboratório. A equipe da Dra. Mônica estuda os aspectos genéticos e epigenético da tumorigênese hipofisária, em especial os tumores causadores de Acromegalia e Doença de Cushing. A excelente equipe que o Lab. de Genetica Molecular integra, e da qual tenho orgulho em fazer parte, é composta por neuroendocrinologistas, radiologistas e Neuropatologista renomados, como a Dra. Leila Chimeli. Uma vez na equipe, com a confiança da Dra. Mônica, construí toda uma infraestrutura de pesquisa em Biologia Celular, Estudos Funcionais usando variados modelos de cultivo, que o grupo não possuía, e iniciei uma linha como foco no papel das interações celulares na tumorigênese hipofisária. 



2013 a 2021
621 cirurgias de ACNF  IECPN

494 amostras de primeira cirurgia
333 Gonadotropinomas

108 dados acompanhamento de três anos e dados 
radiológicos para avaliação de progressão e agressividade 

tumorais

 Excelência e referência em 
Neurocirurgia

 4-5 cirurgias de hipófise por 
semana

Pelo menos 3 são ACNFS

Laboratório de Genética Molecular

Banco de tumores

Adenoma clinicamente-não funcionante (ACNF) – 
são a maioria (30%) e sem tratamento farmacológico 

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O Instituto é especializado em neurocirurgia, sendo referência Nacional e Internacional, por esta razão, são realizadas de 4-5 cirurgias de adenomas por semana, atualmente. Dentre essas geralmente 3 são adenomas não funcionantes, que não possuem clínica associada à hipersecreção hormonal. Porém, os ACNFs são a maioria dos tumores hipofisários e não possuem tratamento farmacológico. Atualmente, nosso banco de tumores, conta com 494 amostra de ACNFs de primeira cirurgia, dentre eles 333 são gonadotropinomas e 108 temos dados de acompanhamento de três anos, e dados radiológicos completos, para avaliação de progressão, cura e agressividade tumoral.



Qual a importância de estudarmos os 
Adenomas Hipofisários Clinicamente 

Não-Funcionantes?

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Mas qual a importância de estudarmos os adenomas clinicamente não-funcionantes?



 Sintomas compressivos 2
 Compressão de estruturas nobres 2

 Quiasma óptico
 Gl. Hipófise: hipopituitarismo (mortalidade 2x)
 Hipertensão intracraniana

 Apoplexia hipofisária (incidência: 1-26%)2,3

1 Ntali, 2018  2Lamback, 2021 3 Wildemberg, 2018

Opção (adjuvante): radioterapia 2

Kasuki, 2019

DIAGNÓSTICO

TRATAMENTO Cura cirúrgica: 50% (variando de 20-83%)1

Cerca de 10% apresentam comportamento agressivo 
(crescimento clínico relevante a despeito de tratamento convencional)

Maior morbi-mortalidade e incapacidade 
Redução de qualidade de vida

Adenomas Hipofisários Clinicamente Não-Funcionantes

Ferramentas de predição do comportamento tumoral 

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Como não possuem clínica associada a hipersecreção hormonal, os ACNFs são diagnosticados tardiamente, em função dos seus sintomas compressivos. Pela proximidade com estruturas nobres, nas adjacências da sela turca, pode ocorrer compressão do trato óptico, causando cegueira, da própria hipófise, causando hipopituitarismo, que aumenta a mortalidade dos pacientes. Além de hipertensão craniana e sangramento para o parênquima neural. O tratamento ouro é cirúrgico, porém apenas 50% dos casos ocorre cura.  Como alternativa o tratamento radioterápico é recomendado. Porém, cerca de 10 ainda apresentam crescimento a despeito dos tratamentos convencionais. Resultando em Maior morbi-mortalidade e incapacidade Redução de qualidade de vida. Sendo urgente a descoberta de ferramentas que possam predizer o comportamento tumoral. 




Microanatomia do Adenoma Hipofisário

Linfócitos T

Associados à recorrência da 
doença.

Baixa proporção CD8+:CD4+ em 
tumores agressivos.

Microambiente Celular 
ADENOMAS HIPOFISÁRIO

Células Folículo Estreladas

 Células não endócrinas, envolvidas no 
controle da síntese hormonal, fagocitose, 
secreção de citocinas e fatores de 
crescimento.

 Potencialmente envolvidas no 
remodelamento da matriz extracelular, 
expansão tumoral e secreção 
hormonal

 Atualmente, não são alvos terapêuticos.

Macrófagos M2

As células imunes mais abundantes 
em Adenoma

Associados à invasividade e ao 
tamanho tumoral.

Podem promover neoangiogênese.

Alvo terapêutico potencial.

Fibroblastos associados ao tumor

Aberrantemente ativados.

Produzem citocinas e fatores de 
crescimento envolvidos na progressão 
tumoral.

Envolvidos no remodelamento da matriz 
extracelular e na estimulação de 
macrófagos M2.

Alvo terapêutico potencial.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Nesse contexto, a minha proposta, quando integrei o grupo da Dra. Mônica foi estudarmos o papel das interações celulares no processo de tumorigênese. Como os diferentes tipos celulares gerenciam o microambiente tumoral e qual o impacto para a progressão e agressividade deste tumor.  Em especial os fibroblastos associados ao tumor que são capazes de secretar diversas citocinas, recrutar macrófagos e remodelar o tecido tumoral, afetando a progressão tumoral.  Trabalhos recentes mostraram o papel dos RNAs não-codificantes exossomais oriundos dos TAFs modulando a progressão nos adenomas. Mas, qual é a origem dos TAFs nos adenomas e?



Clere, 2020

Até 40% dos fibroblastos
a partir da EndMT em

outros tumores

Qual a origem
no adenoma?

Problema da origem dos Fibroblastos nos Adenomas

Tumor
Vaso 
sanguíneo

Célula tumoral
Célula normal

Endotélio

EVsTGF- β,
HGF, PDGF, 
Wnt, Notch, 

OPN
Hipoxia

Angiogênese 
germinativa

Célula endotelial

Célula mesenquimal

CD31, 
VE-

CADH, 
vWF, 
Tie1, 
Tie2

H-CADH
α-SMA
SM22a

Vimentina
FSP-1

Colágeno I/III

Quimioterapia
Radioterapia

Fibroblastos 
associados ao tumor

Extravasam e 
metástase

Fenótipo 
intermediário
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Morfologia epitelioide

Morfologia alongada

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Em outros tumores, já foi demonstrado que ativações do endotélio pode resultar na denominada transição endotétilo mesenquimal, importante nos processos de angigênese, metástase e capaz de gerar os fibroblasto associados ao tumor. Sabe-se que até, cerca de 40% dos fibroblasto são oriundos da transição endotélio mesenquimal. Esse evento é caracteriza da pela diminuição da expressão de moléculas endoteliais e aumento dos marcadores mesenquimais, como vimentina e alfa actina de musculo liso. Mas, esse fenômeno ainda não foi descrito nos adenomas, tumores com um componente fibrótico relevante. 



Como a transição endotelial-mesenquimal contribui para a 
progressão dos adenomas hipofisários gonadotróficos não 
funcionantes, e qual o papel dos fibroblastos associados ao tumor 
nesse processo? 

Quais fatores epigenéticos, incluindo miRNAs e RNAs não codificantes, 
estão envolvidos nessa regulação, e como eles podem ser explorados 
para a identificação de novos biomarcadores e alvos 
terapêuticos?

PERGUNTAS PRINCIPAIS

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Por esta razão, a primeira pergunta da minha proposta é Como a transição endotelial-mesenquimal contribui para a progressão dos adenomas hipofisários gonadotróficos não funcionantes, e qual o papel dos fibroblastos associados ao tumor nesse processo?
A segunda pergunta Quais fatores epigenéticos, incluindo miRNAs e RNAs não codificantes, estão envolvidos nessa regulação, e como eles podem ser explorados para a identificação de novos biomarcadores e alvos terapêuticos?




Como a transição endotelial-mesenquimal contribui para a 
progressão dos adenomas hipofisários gonadotróficos não 
funcionantes, e qual o papel dos fibroblastos associados ao tumor 
nesse processo? 

Quais fatores epigenéticos, incluindo miRNAs e RNAs longos não 
codificantes, estão envolvidos nessa regulação, e como eles podem 
ser explorados para a identificação de novos biomarcadores e 
alvos terapêuticos?

PERGUNTAS PRINCIPAIS

Nossa casuística é composta por 100 ACNFs de origem gonadotrófica, 50 invasivos e 50 não-invasivos

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A primeira pergunta desta proposta faz parte da Tese de Doutorado, que compartilho orientação com a Dra. Mônica, Thiago Louzada, do Curso de Medicina da UFRJ. Nossa casuística é composta por 100 ACNFs de origem gonadotrófica, 50 invasivos e 50 não-invasivos.




Thiago Louzada
Medicina UFRJ

MD-PhD Endocrinologia

1 – Caracterização da EndMT nos Adenomas

PIONEIRIMO NA 
CARATERIZAÇÃO DA 

ENDMT EM ADENOMAS 
HIPOFISÁRIOS

Dra. Joice Stipursky
ICB/UFRJ

ANGIOGÊNESE

Interações com linhas 
do ICB

INVASIVOS

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Thiago Louzada, do Curso de Medicina da UFRJ. Iniciamos de forma pioneira esta caracterização do processo de transição EndMT, pela marcação de Vimentina. Que revelou uma aumento substancial nos tumores mais invasivos (KNOSP 3 ou 4 – avanço para os seios cavernosos englobando as carótidas internas), quando comparados com suas contra parte menos invasivas. Indicando maior ativação endotelial nesses tumores. Enxergo nesta parte uma inserção nas linhas do ICB e possível colaboração com a Dra. Joice, do programa de Biologia Celular e de Desenvolvimento, que trabalha com Angiogênese.



Como a transição endotelial-mesenquimal contribui para a 
progressão dos adenomas hipofisários gonadotróficos não 
funcionantes, e qual o papel dos fibroblastos associados ao tumor 
nesse processo? 

Quais fatores epigenéticos, incluindo miRNAs e RNAs longos não-
codificantes, estão envolvidos nessa regulação, e como eles podem 
ser explorados para a identificação de novos biomarcadores e 
alvos terapêuticos?

PERGUNTAS PRINCIPAIS

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A segunda parte do estudo, é realizada como aluno de iniciação científica Carlos Henrique, do Curso de Biomedicina do ICB/UFRJ.



Carlos Henrique
Biomedicina-ICB/UFRJ

ACNF

Isolamentos dos TAFs

Assinatura Epigenética dos TAFs de ACNFs
miRNAs e lncRNAs

miRNoma e Trasncriptoma – andamento

Papel dos Fibroblastos associados ao tumor (TAFs) na 
progressão dos ACNFs

MENÇÃO HONROSA

Fibroblastos associados ao tumor

Notas do Presenter
Notas de apresentação
As etapas iniciais, já concluídas, consistiram na padronização do isolamento e caracterização dos TAFs de ACNFs de origem gonadotrófica oriundos de tumores invasivos e não-invasivos. Os tumores não-invasivos apresentam um perfil de marcação diferencial para fatores de pluripotência, como SOX2 e OCT4. Atualmente, estamos correndo os experimentos de Transcriptoma e miRNoma para avaliarmos a assinatura molecular dos TAFs oriundos dos tumores agressivos. Este trabalho, recebeu Menção Honrosa na SIAC de 2024 da UFRJ. 



Pesquisa Translacional com possibilidade de aplicação

Bancada ao Leito

Alinhamento aos ODS:

Estudar novos alvos-terapêuticos célula-específico

Encontrar biomarcadores para predição do 
comportamento tumoral dos ACNFs

Diagnóstico diferencial (molecular e histopatológico)
Manejo do Paciente

Biópsia Líquida
Diagnóstico precoce

Monitoramento constante

Marcadores no Plasma
Banco de Plasma pacientes 

ACNFs

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Este trabalho representa uma Pesquisa Translacional com possibilidade de aplicação direta. De forma similar ao nosso trabalho de 2023, no qual identificamos miRNAs associados ao quadro de resistência ao tratamento com fármacos de primeira geração para Acromegalia.  A possibilidade de realização de uma ciência que pode ir direto da bancada até o leito.  Com a descobertas de novos alvos terapêuticos, e descoberta de biomarcadores preditores do comportamento tumoral, que podem ajudar o diagnóstico diferencial e manejo dos paciente. Uma vez encontrados, esse marcadores podem estar em circulação e constituir uma forma menos invasiva de diagnóstico e monitoramento dos pacientes. 




Culturas Adenoma

Isolamentos Adenomas (ACNFs)

Cultura esferoides tumorais

Interação TAFS e 
adenomas

Tratamento com fatores solúveis 
TAFs Agressivos X não Agressivos

Abordagem
Multi-ômica

Papel dos Fibroblastos associados ao tumor (TAFs) na 
progressão dos ACNFs

Carlos Henrique
Biomedicina-UFRJ 7º

Duas abordagens 
pioneiras

• Cultura de Esferoides
• Cultura de Adenomas

Dra. Sara G. Piperni
ICB/UFRJ

BIOMATERIAS

Interações com linhas 
do ICB

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Uma parte desta proposta também envolve o isolamento das células do adenoma e cultura de esferoides tumorais, que padronizamos. Nossa proposta é colocar o adenomas e as células isoladas em contato com fatores solúveis oriundos dos fibroblasto isolado de tumores invasivos e não invasivos e analisarmos por uma abordagem multi-ômica a resposta tumoral. Nesta vertente, enxergo uma possível colaboração com a Dra. Sara  do programa de Histologia, que trabalha com Biomateriais. Viso uma possível parceria para a otimização do cultivo de esferoides usando tecnologia de microfluídica, que ela desenvolve.



Inovação e inserção com empresas
Parceria com Indústrias farmacêuticas – teste de fármacos
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Trazer parcerias para ICB/UFRJ
ACNFs  Modelos alternativos 

 Medicina personalizada
 Modelos 3D para 

screening farmacológico

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Além disso, este projeto resultou em colaboração com duas industrias farmacêuticas, como a Novo e Crinetics, possuindo importante característica de inovação. Pela utilização do modelo de esferoides do adenomas como uma plataforma para testes farmacológicos, associados á uma medicina personalizada, de precisão, tão importante atualmente. 



INTERNACIONALIZAÇÃO

Dra. Rafaela Sartore
Research Scientist

Modelos Funcionais de 
Organoides 

Otimização da 
Cultura esferoides 

tumorais

Dra. Ana Ribeiro
Staff Researcher INL

Biomateriais – Matriz de Colágeno

ESTABELECIMENTO 
DE PARCERIAS

Notas do Presenter
Notas de apresentação
No contexto mais amplo, me comprometo a buscar parcerias internacionais para maior viabilização, desenvolvimento e maturação essenciais para realização de uma ciência multidisciplinar e integrativa. Duas parcerias antigas podem ser importantes neste momento, uma com a Dra. Rafaela Sartori, que estuda modelos funcionais de organoides, na Broad Intitute e Harvard. E a outra a Dra. Ana Ribeiro, engenheira de biomateriais, que trabalha com matriz de colágeno e foi minha colega de trabalho na Unigranrio, atualmente encontra-se no Instituto de nanotecnologia em Portugal. Uma boa oportunidade e para intercâmbio dos nossos alunos.



Experiência no Tema Proposto

2003 
2007 

2008 
2010 

2010
2014

2016 
2021 

2014 
2015 

2022
2024 

PESQUISA BÁSICA
INTERAÇÕES CELULARES
BIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO

PESQUISA TRANSLACIONAL
OBESIDADE
DOENÇAS CARDIOMETABÓLICAS
ADENOMA HIPOFISÁRIO

FATORES EPIGENÉTICOS
BIOMARCADORES
miRNAs circulantes

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Até o presente momento, acumulei um vasto conhecimento tanto na área básica quanto na área de pesquisa translacional e com biomarcadores, a exemplo dos miRNAs, que atestam a viabilidade e a capacidade de desenvolver com independência os projetos propostos.



 AUXÍLIO BÁSICO À PESQUISA (APQ1)

 Auxílio ao Pesquisador Recém-Contratado

  

Como viabilizar financeiramente o Projeto?
Coordenação da Dra. Mônica Gadelha que participo

Experiência na elaboração de projetos para 
agências de fomento e participação na 

elaboração/equipe em projetos anteriores

Solicitação de Fomentos como Coordenador

 Universal

 Chamadas em Medicina de precisão

 Bolsas de Produtividade

BOLSAS PARA FORMAÇÃO 
DE RECURSOS HUMANOS

Solicitação de fomentos internacionais
 Sociedade de Neurociência
 Sociedade de Neuroquímica
 Pituitary Society

Editais de Inovação

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Mas como viabilizar financeiramente o projeto?
Bom inicialmente os projetos coordenados pela Dra. Mônica, que participo contemplam parte da proposta apresentada. Além disso, possuo experiência na elaboração de projetos, tendo participado como integrante de equipe e na eleboração e submissão. Buscarei solicitar fomentos como coordenador, á FAPERJ, como o auxílio ao pesquisador recém contratado, ao CNPq, como o de bolsa de produtividade, fomentos de inovação tecnológica, internacionais das sociedades e para formação de recursos humanos, como bolsas de iniciação científica.



Inserção no programa de Pesquisa Neurociência Básica e Clínica – ICB/UFRJ

 Papel dos fatores epigenéticos (miRNA e RNAs 
não-codificantes) nessa regulação, com ênfase na 
identificação de novos alvos terapêuticos

 Microambiente tumoral, em especial as interações 
entre fibroblastos, células endoteliais e macrófagos, 
influencia na progressão dos adenomas 
hipofisários

Adenoma clinicamente-
não funcionante (ACNF)

Implementação de uma nova linha com foco no estudo 
dos adenoma hipofisários

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Espero ter a oportunidade de implementar essa nova linha de pesquisa no ICB, com foco nos adenomas hipofisários, e nos fatores epigenéticos e interações celulares na tumorigênese hipofisária. Linha que se encaixa no programa de Pesquisa Neurociência Básica e Clínica – ICB/UFRJ. Pois, tenho certeza que representará um salto quantitativo e qualitativo para o projeto, devido a excelência deste instituto. 



Contribuições da linha de pesquisa para o ICB

MODELOS ALTERNATIVOS E ESFERÓIDES 
ON CHIP PARA ADENOMA HIPOFISARIO

INTEGRAÇÃO BÁSICO-CLÍNICA
Biologia Celular e Molecular

Medicina de Precisão

NOVOS ALVOS 
TERAPEUTICOS E 
BIOMARCADORES 

ONCOLOGICOS

Parcerias com empresas

Interseção entre 
ciência básica e 

medicina 
translacional

Ação multidisciplinar integrando os 
programas de pesquisa 
(neurociência, biologia celular e 
bioengenharia)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Contudo, buscarei contribuir para o Instituto, para estar a altura da grandeza deste instituto, com uma linha que traz uma INTEGRAÇÃO BÁSICO-CLÍNICA, pautada  na Biologia Celular Molecular e  Medicina de Precisão, que estreitará a multidisciplinaridade. Com possibilidades reais de parcerias com empresas, pelo perfil de inovação e de pesquisa translacional com aplicação direta. 




ENSINO



 Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica 
da Unigranrio. 2018_ Consultor Ad Hoc XII 

 Apresentações Orais no XIII Seminário de 
Iniciação Científica e Tecnológica da Unigranrio. 
2019_ Coordenador de sessão cientifica

Experiencia no ensino GRADUAÇÃO
Aulas Anatomia e Morfologia para cursos 
da área de saúde

Orientações de IC: 3

Participação em bancas de TCC/Monografia: 7

Divulgação cientifica: organização e 
participação em eventos

Carlos Henrique
Biomedicina-ICB/UFRJ

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Até o presente momento, acumulei uma boa experiência e inserção na graduação, tendo ministrado aulas de anatomia humana e morfologia para cursos da área de saúde tanto em intutuição pública quanto privada. Orientado alunos de iniciação científica, com uma orientação em andamento do curso de Biomedicina do ICB. Participado de bancas de TCC em diversas instituições e atuado em oregnização de eventos de graduação, como Jornadas da UNIGRARIO.



Propostas de ensino na graduação

Métodos inovadores, como tecnologias 
digitais – MESA SECTRA (EDITAL) – 

modernização do ensino
Editais de equipamentos

Alinhamento aos ODS:

O ensino de anatomia nas universidades é uma disciplina em constante evolução, que busca se adaptar às 
necessidades dos alunos e às demandas do mercado de trabalho

Estimular discussão de casos clínicos – 
aprendizado com inserção na rotina

Aprendizado baseado em problemas - estimular a 
resolução de problemas reais e a aplicação do 
conhecimento anatômicos em contextos clínicos

• Integração da graduação nos 
eventos Sociedade Brasileira 
de Anatomia

• Participar das Jornadas de 
Integração Acadêmica

Orientação de alunos de graduação 
(IC/TCC)

Participação em bancas de conclusão 
de curso

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Como proposta para inserção na Graduação: O ensino de anatomia nas universidades é uma disciplina em constante evolução, que busca se adaptar às necessidades dos alunos e às demandas do mercado de trabalho. Neste contexto, me comprometo a implementar a utilização de métodos inovadores com uso de tecnologia digital, para modernização do ensino de Anatomia do ICB. Ficar atento aos Editais que possam viabilizar a compra do equipamento necessário.  Em sala a estimular discussão de casos clínicos, baseado em problemas reais com aplicação dos conhecimentos anatômicos. Participar de bancas de TCC, continuar a missão de orientar alunos e me atualizar nos congressos de Anatomia. Participar das Jonadas de integração Acadêmicas.




Propostas de ensino na graduação

Alinhamento aos ODS:

Inserção no curso de BIOMEDICINA do ICB

Resolução nº 197, de 21 de setembro de 2011, do Conselho 
Federal de Biomedicina (CFBM) regulamentou oficialmente a 

atuação dos biomédicos em procedimentos estéticos

MORFOLOGIA APLICADA A BIOMEDICINA 
ESTÉTICA (Anatomia de Cabeça e Pescoço)

Propostas de disciplinas eletivas e experiencias práticas para as 3 ênfases do curso 
de biomedicina do ICB. 

ForenseAnalises clínicas Ciência e tecnologia

INTEGRAÇÃO ENTRE 
ANATOMIA E BIOLOGIA 

MOLECULAR

Diagnóstico Molecular
Genômica

Medicina de Precisão

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Para o curso de Biomedicina do Instituto, porpor disciplinas eletivas que atendam as 3 ênfase do curso: Análises clínicas, forense e Ciência e Tecnologia. Como, diagnóstico Molecular, Genômica e medicina de precisão.  Quem sabe uma disciplina de Morfologia aplicada a estética, já que o Conselho regulamentou a atuação dos Biomédicos nesta área.



 V Jornada de Pós-Graduação em 
Ciências Morfológicas e em Farmacologia 
e Química Medicinal do Instituto de 
Ciências Biomédicas, 2011

 IV Jornada de Pós-Graduação em 
Ciências Morfológicas e em Farmacologia 
e Química Medicinal do Instituto de 
Ciências Biomédicas 2012

Experiência no ensino de PÓS GRADUAÇÃO
Divulgação cientifica: organização e 
participação em eventos

 Técnicas em Neurobiologia 
Celular

 Neuroimunoendocrinologia

 Neurobiologia 
Translacional

Orientações e Co-orientações

 Mestrado - 4
 Doutorado – 2 (1 em andamento)

Participação em bancas e comissões avaliadoras

Qualificações: 5
Mestrado: 3
Doutorado: 1
Seleção da Pós-graduação: 4

Disciplinas

Notas do Presenter
Notas de apresentação
NA pós-graduação, tive oportunidade de participar De disciplinas tanto no ICB quanto em outras instituições, tendo coordenado uma disciplina própria. Compartilho orientação e coorientação de alunos de pós graduação, Mestrado e Doutorado. Participei da organização da Jornada de Pós-graduação do ICB por dois anos. E de bancas e comissões avaliadoras em várias instituições.



Inserção na pós graduação
Associação à programas de Pós-Graduação do ICB 

PCM

Ensino

Genética molecular humana para o 
diagnóstico e tratamento personalizado 
de doenças do sistema nervoso central

Diagnóstico Molecular e Medicina de Precisão
Coordenador Diagnóstico Molecular - IECPN

Participação eventos de 
extensão do programa

 Curso de verão

 Jornada da pós-graduação

Extensão Orientação

Orientação de Alunos de Mestrado e Doutorado

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Buscarei uma inserção nos programas de pós-graduação do ICB, PCM. Bem como acredito ser importante passar minhas experiências como coordenador do diagnóstico molecular do hospital para os alunos, com disciplinas próprias De biologia molecular e medicina de precisão aplicada ao tratamento de tumores e doenças do SNC. Participar do curso de verão que  a pós-graduação oferece, bem como da Jornada e manter a orientação continuada de alunos de Pós-graduação.



Extensão



Experiencia de extensão

 Curso prático de Anatomia 
Humana para mergulhadores da 
Marinha – ICB/UFRJ

 ICB de Portas Abertas , 2015 – 
UFRJ_OFICINA “O que tem na 
sua cabeça?”

Colaborador Núcleo de 
Educação Continuada: 
cursos de capacitação

- Sequenciamento Sanger
- Extração de DNA corte de parafina
- MLPA (Multiplex Ligation-dependent Probe Amplification)
- Preservação de peça Centro Cirúrgico
- Cultura Celular

Equipe IECNP/Pesquisa Clínica UFRJ
Estudantes do Ensino Médio

2024

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Durante minha jornada, participei de vários eventos de extensão, como oficinas do ICB para o ensino médio, e Curso de Anatomia para Mergulhadores da Marinha. No IECPN colabora com a formação continuada dos profissionais do Instituto ministrando cursos de capacitação.



Proposta para extensão
Inserção em projetos de 
extensão ativos no ICB 

e na UFRJ

Proposta de projeto: MESA 
SECTRA em atividade de 

extensão com escolas 
publicas

Tecnologia digital – MESA SECTRA 
(EDITAL) – 

Realização de oficinas,  desenvolvimento 
de materiais didáticos modernos e 

experiências práticas 

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Buscarei me inserir nos projetos de extensão do intituto e da UFRJ, como o ciência sobre rodas, SNCT UFRJ, o museu da Anatomia e a semana da Biomedicina. Solicitar via PROFAEX bolsas de extensão projetos, eventos e cursos de extensão que pretendo oferecer. Realização de oficinas,  desenvolvimento de materiais didáticos modernos e experiências práticas e quem sabe Utilizar a própria Mesa Sectra para ensinar anatomia de forma avançada para os estudante do ensino médio. 



Experiencia em Gestão
COORDENAÇÃO DIAGNÓSTICO MOLECULAR DO IECPN
Interação e aperfeiçoamento de Processos do Diagnóstico

Gestão com outras Áreas do Hospital – Setor de Qualidade
                                                                Setor de RH

Gerenciamento de Pessoas e Equipe -  Pesquisador
                                                                Biotecnologista
                                                                Téc. De Laboratório
                                                                Assistente Administrativo

Presidente da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio (CIPA)
                                                                Gestão de Risco Laboral

Contribuir com a 
gestão do ICB/UFRJ

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Durante a experiência no IECPN, acumulei uma importante experiência em gestão, Atuando em área de interação de processos e aperfeiçoamento, gerenciamento dos colaboradotres sob minha responsabilidade e atuando como membro de comissões. Desjo contribuir da mesma forma com a gestão do ICB/UFRJ.



Os pilares do ensino, pesquisa e extensão constituem a base fundamental da universidade e guiam a 
atuação do professor universitário. Esses pilares se inter-relacionam para cumprir a missão acadêmica e 

social da universidade.
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Notas do Presenter
Notas de apresentação
Os pilares do ensino, pesquisa e extensão constituem a base fundamental da universidade e guiam a atuação do professor universitário. Esses pilares se inter-relacionam para cumprir a missão acadêmica e social da universidade. Espero que tenham a confiança no meu comprometimento com esses valores e eu possa começar aqui no ICB uma nova jornada.
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